
  
    Apêndice: ferramentas e recursos para programas de mentoria


    Este apêndice tem como objetivo providenciar ferramentas práticas e recursos essenciais para apoiar a implementação, avaliação e aprimoramento de programas de mentoria em currículos com metodologias ativas. Serão apresentados exemplos de questionários de avaliação, roteiros de entrevistas, modelos de feedback, temas para discussão e outros materiais úteis, que podem ser adaptados conforme o contexto específico de cada programa.


    1. Exemplo de questionário de avaliação da mentoria


    Objetivo: Avaliar a percepção dos mentorados e mentores sobre o programa, a qualidade da relação de mentoria e os impactos alcançados.


    Seção 1: dados gerais


    • Nome (opcional)


    • Função no programa: ( ) Mentor ( ) Mentorado


    • Frequência dos encontros: ( ) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal


    Seção 2: avaliação da relação de mentoria


    O mentorado se sentiu à vontade para compartilhar desafios e dúvidas?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    O mentor demonstrou disponibilidade e interesse durante os encontros?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    Houve clareza nos objetivos dos encontros de mentoria?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    Seção 3: impacto percebido


    A mentoria contribuiu para o seu desenvolvimento acadêmico/profissional?


    ( ) Sim ( ) Parcialmente ( ) Não


    A mentoria ajudou no gerenciamento de desafios pessoais/emocionais?


    ( ) Sim ( ) Parcialmente ( ) Não


    Seção 4: desempenho acadêmico/profissional:


    A mentoria contribuiu para que você se sentisse mais preparado para os desafios acadêmicos/profissionais?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    Você percebeu uma melhora em seu desempenho em trabalhos/projetos após o início da mentoria?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    A mentoria te ajudou a lidar com dificuldades específicas em alguma disciplina ou projeto?


    ( ) Sim ( ) Parcialmente ( ) Não”


    Você se sente mais motivado para estudar/trabalhar após o início da mentoria?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    Seção 5: bem-estar:


    Você se sente mais confiante em lidar com situações de estresse?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    A mentoria contribuiu para melhorar seu bem-estar emocional?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    Você se sente mais conectado com a comunidade acadêmica/profissional?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    Você se sente mais motivado para cuidar de sua saúde mental e bem-estar?


    ( ) Sim ( ) Parcialmente ( ) Não”


    Seção 6: comunicação:


    Você se sente à vontade para expressar suas dúvidas e preocupações ao seu mentor/mentorado?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    Você considera que a comunicação entre você e seu mentor/mentorado é clara e eficaz?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    Você se sente ouvido e compreendido pelo seu mentor/mentorado?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    Seção 7: relação de mentoria:


    Você considera que a relação de mentoria foi baseada em confiança e respeito?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    Você se sente valorizado e apoiado pelo seu mentor/mentorado?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    Você se sente seguro para expor suas vulnerabilidades?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    Seção 8: metodologias ativas (adaptado para currículos que usam metodologias ativas):


    A mentoria contribuiu para que você se sentisse mais preparado para participar de atividades com metodologias ativas?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    A mentoria te ajudou a lidar com os desafios de atividades como a aprendizagem baseada em projetos, sala de aula invertida, aprendizagem por pares etc.?


    ( ) Sim ( ) Parcialmente ( ) Não”


    As discussões com seu mentor/mentorado te ajudaram a consolidar os conhecimentos adquiridos em atividades com metodologias ativas?


    ( ) Sim ( ) Parcialmente ( ) Não”


    Você sente que consegue aplicar o que foi discutido na mentoria nas atividades de metodologia ativa?


    1 - Discordo totalmente


    2 - Discordo


    3 - Neutro


    4 - Concordo


    5 - Concordo totalmente


    Seção 9: sugestões de melhoria


    O que poderia ser aprimorado no programa?


    Comentários adicionais:


    Nota: este questionário pode ser adaptado para metodologias ativas específicas, incluindo perguntas sobre como a mentoria auxiliou na aplicação de conceitos em projetos ou na preparação para aulas invertidas.


    Referência: adaptado de Zachary, L. J. (2011). The Mentor’s Guide: Facilitating Effective Learning Relationships. John Wiley & Sons.


    2. Roteiro para entrevistas de avaliação da mentoria


    Objetivo: Coletar informações detalhadas sobre a experiência de mentores e mentorados no programa.


    Perguntas para mentores:


    1. Como você descreveria sua experiência como mentor?


    2. Quais foram os principais desafios enfrentados?


    3. Como você percebeu o impacto da mentoria no desenvolvimento dos mentorados?


    4. O que poderia ser melhorado no programa?


    5. Como você avalia seu desempenho como mentor? Quais foram seus pontos fortes e fracos?”


    6. Que tipo de suporte ou recursos adicionais você precisaria para se tornar um mentor ainda melhor?


    7. Como você percebe o seu desenvolvimento pessoal e profissional através da mentoria?


    8. Você notou alguma mudança na sua forma de se comunicar após participar da mentoria?


    9. Como a mentoria contribuiu para sua compreensão e aplicação das metodologias ativas?”


    Perguntas para mentorados:


    1. Como foi sua experiência como mentorado?


    2. Você sentiu que seus objetivos com a mentoria foram alcançados?


    3. Que desafios você enfrentou durante o processo?


    4. Como a mentoria influenciou seu bem-estar acadêmico e emocional?


    5. Como a mentoria te ajudou a se organizar melhor com os estudos?


    6. Quais foram os principais desafios que você enfrentou durante a mentoria e como você os superou?


    7. Como a mentoria contribuiu para a sua saúde mental e bem-estar?


    8. Como as discussões com o seu mentor te ajudaram a aplicar o conteúdo e as atividades práticas das metodologias ativas?


    9. Como você se sente em relação ao seu futuro profissional/acadêmico após participar da mentoria?”


    Dica de implementação: Realize entrevistas no meio e no final do programa para acompanhar a evolução da relação de mentoria.


    3. Modelo de feedback estruturado para sessões de mentoria


    Objetivo: proporcionar uma ferramenta para feedback claro e construtivo após cada sessão de mentoria.


    Seção 1: reflexão sobre a sessão


    • O que foi mais produtivo no encontro de hoje?


    • Algum ponto importante não foi abordado?


    Seção 2: pontos positivos


    • Quais foram os principais pontos positivos da sessão?


    Seção 3: oportunidades de melhoria


    • O que poderia ser ajustado ou melhorado?


    Seção 4: plano de ação para o próximo encontro


    • Defina pelo menos uma meta para a próxima sessão.


    Alinhamento com metodologias ativas: Este modelo pode ser especialmente útil em contextos de Aprendizagem Baseada em Projetos, auxiliando na reflexão sobre o progresso do projeto.


    4. Temas de discussão para sessões de mentoria


    Objetivo: oferecer sugestões de temas que podem ser abordados durante as sessões de mentoria.


    • Gerenciamento do tempo e produtividade acadêmica.


    • Estratégias para reduzir o estresse e a ansiedade.


    • Desenvolvimento de habilidades socioemocionais.


    • Tomada de decisões acadêmicas e profissionais.


    • Reflexão sobre metas de curto e longo prazo.


    • Comunicação eficaz e resolução de conflitos.


    • Saúde mental no ambiente acadêmico.


    • Preparação para desafios futuros na carreira.


    Referência: Crisp, G., & Cruz, I. (2009). Mentoring college students: A critical review of the literature between 1990 and 2007. Research in Higher Education, 50(6), 525-545.


    5. Checklist para encontros de mentoria


    Objetivo: garantir que os encontros de mentoria sejam produtivos e focados.


    • Preparação Prévia


    • Abertura do Encontro


    • Discussão Principal


    • Plano de Ação


    • Encerramento


    Dica: para metodologias ativas, inclua um item sobre como a sessão se relaciona com os projetos ou desafios atuais do mentorado.


    6. Plano de desenvolvimento individual (PDI)


    Objetivo: auxiliar mentorados a definirem metas claras e alcançáveis.


    Seção 1: metas de Curto Prazo


    Meta 1: melhorar habilidades de apresentação oral.Ações: participar de workshop de oratória, praticar apresentações semanalmente.


    • Meta 2:


    Seção 2: metas de longo prazo


    • Meta 1:


    • Meta 2:


    Seção 3: recursos necessários


    • Ferramentas, materiais ou apoio específico.


    Seção 4: cronograma de revisão


    • Data para revisão do progresso.


    7. Guia ético para mentores e mentorados


    Objetivo: estabelecer diretrizes éticas para uma relação saudável e produtiva.


    • Respeitar a confidencialidade das informações compartilhadas.


    • Manter uma comunicação clara e respeitosa.


    • Estabelecer limites adequados na relação de mentoria.


    • Garantir comprometimento e responsabilidade com os encontros agendados.


    8. Recursos adicionais


    Plataformas digitais recomendadas para encontros virtuais.


    • Zoom®


    • Microsoft Teams®


    • Google Meet®


    • Slack®


    Exemplos de cronogramas anuais para programas de mentoria.


    • Encontros quinzenais obrigatórios.


    • Oficinas mensais temáticas.


    • Avaliações semestrais com questionários e entrevistas.


    • Relatório anual consolidado.


    Ferramentas de análise de dados para avaliação de impacto.


    • Google Forms®


    • SurveyMonkey®


    • SPSS®


    • Microsoft Excel (análises avançadas)


    • Power BI


    • Tableau® (para visualização avançada de dados)


    • R® (para análises estatísticas complexas)


    Ferramentas adicionais:


    • Trello® (para gestão de projetos de mentoria)


    • Miro® (para brainstorming e mapas mentais colaborativos)


    • Mentimeter® (para feedback em tempo real durante sessões em grupo)


    Ao escolher ferramentas digitais, considere a familiaridade dos participantes e a integração com os sistemas existentes na instituição.


    Conclusão dos apêndices


    As ferramentas e recursos apresentados neste apêndice têm como objetivo oferecer suporte prático para a implementação e gestão de programas de mentoria. Cada material pode ser adaptado conforme o contexto e as necessidades específicas de cada instituição. O uso adequado desses recursos contribuirá significativamente para a eficácia e o impacto positivo das iniciativas de mentoria.


    Mentoria é uma jornada contínua de aprendizado mútuo, crescimento e transformação.
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